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IDENTIFICAÇÃO 
 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 
Disciplina: SEMINÁRIO DE ANTEPROJETOS DE PESQUISA 

LP: Finanças Corporativas 
        Professores: Prof. Dr. Francisco Zanini  

              Prof. Dr. João Zani  
              Prof. Dr. Igor Morais     
              Prof. Dr. Tiago Wickstrom Alves       
              Prof. Dr. Jairo Procianoy 

Nível: Mestrado 
Semestre: 2014/2 
Carga Horária: 15 h/a 
Créditos: 01 
Código da disciplina: 
Obrigatória para todas as linhas de pesquisa 
 
EMENTA 
Temas relacionados ao planejamento, à estruturação e à elaboração de relatórios 
de pesquisas científicas, especialmente aqueles referentes a dissertações de 
mestrado. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BEUREN, Ilse M. (Org.). Como elaborar trabalhos monográficos em 
contabilidade: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
CERVO, Amado Luiz, BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia científica. 6. ed. São 
Paulo: Prentice Hall Brasil, 2006. 
COLLIS, J; HUSSEY, R. Pesquisa em administração: um guia prático para alunos 
de graduação e pós-graduação. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
FREUND, John E.; SIMON, Gary A. Estatística aplicada: economia, administração 
e contabilidade. 11. ed. Porto Alegre: Bookmann, 2006.  
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: 
Atlas, 2008. 
LAKATOS, Eva Maria, MARCONI, Marina Andrade de. Metodologia científica. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
______. Metodologia do trabalho científico. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
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MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e 
dissertações. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
ROESCH, Sylvia Maria Azevedo. Projetos de estágio e de pesquisa em 
administração: guia pra estágios, trabalhos de conclusão, dissertações e estudos 
de caso. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
SILVA, Antonio Carlos Ribeiro da. Metodologia da pesquisa aplicada à 
contabilidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
SILVA, E. L; MENEZES, E.M. Metodologia da pesquisa e elaboração de 
dissertação. 3. ed. Florianópolis: UFSC/ PPGEP/ LED, 2001. 
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IDENTIFICAÇÃO 
 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: CONTABILIDADE INTERNACIONAL 

Professor: Prof. Dr. Clóvis Kronbauer 

Nível: Mestrado 

Público alvo: Turma 2014/2 - São Leopoldo 

Carga Horária: 45 h/a 

Número de Créditos: 03  

Optativa 

 

EMENTA 
Aspectos do ambiente contábil internacional – pontos conflitantes de práticas 
contábeis em diferentes países - importância da contabilidade internacional - 
harmonização das normas contábeis internacionais. Estudo de matérias cujo 
entendimento e aplicação difiram em diversos países. Atuação dos organismos 
internacionais de contabilidade e o estudo aprofundado dos pronunciamentos do 
IASB - International Accounting Standards Board. 
 
Conteúdos Programáticos: 
1. Estrutura Conceitual para elaboração e apresentação das Demonstrações 

Contábeis; Conteúdo e Apresentação das Demonstrações Contábeis. 
2. Instrumentos Financeiros: Reconhecimento, Mensuração e Evidenciação. 
3. Imobilizado; Intangível; Impairment de Ativos. 
4. Operações de Arrendamento Mercantil; Pagamento Baseado em Ações. 
5. Combinação de Negócios; Investimento em Coligada e em Controlada; 

Investimento em Empreendimento Controlado em Conjunto (Joint Venture); 
Propriedade para Investimento. 

6. Demonstração Intermediária; Informações por Segmento; Demonstrações 
Separadas; Demonstrações Contábeis Consolidadas. 

7. Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro; Evento 
Subseqüente.  

8. Custos de Empréstimos; Provisões, Passivos Contingentes e Ativos 
Contingentes. 

9. Estoques; Ativo Biológico e Produto Agrícola; Ativo Não Circulante Mantido para 
Venda e Operação Descontinuada. 

10. Tributos sobre o Lucro; Benefícios a Empregados; Resultado por Ação. 
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11. Divulgação sobre Partes Relacionadas; Subvenção e Assistência 
Governamentais; Custos de Transação e Prêmios na Emissão de Títulos e 
Valores Mobiliários; Contratos de Seguro; Contratos de Construção. 

 
Metodologias de Ensino: 

• Os conteúdos, em forma de tópicos, serão destinados aos alunos para 
elaboração de trabalho, apresentação e avaliação. 

• Os tópicos serão desenvolvidos com a apresentação dos temas em aula. 

• Os alunos deverão buscar preferencialmente em periódicos, artigos sobre 
contabilidade Internacional e apresentá-los em aula para a devida discussão 
– Atividade em Duplas: 

o O cronograma inerente a estas apresentações será definido nos dois 
primeiros encontros. 

• Os alunos, devem elaborar um artigo sobre um dos temas da disciplina. Este 
artigo pode ser desenvolvidos em dupla e deve conter pesquisa empírica. 

• As apresentações devem ser entregues antecipadamente aos colegas para 
leitura prévia; 

• Os alunos farão avaliação do desempenho dos colegas na apresentação de 
seus trabalhos. 

• Aleatoriamente, 1 ou 2 alunos serão selecionados para fazer avaliação 
crítica, por escrito, do trabalho dos colegas.  

 
Avaliação: 

• Assiduidade; 

• Apresentação dos Artigos; 

• Participação em aula e demonstração de conhecimento dos conteúdos; 

• Trabalhos desenvolvidos e Apresentação correspondente; 

• Críticas e avaliações dos trabalhos dos colegas; 

• Qualidade do artigo final apresentado; e 

• Prova Final de Desempenho individual. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARMSTRONG, C. S. et al. Market Reaction to the Adoption of IFRS in Europe. The 
Accounting Review, v. 85, n. 1, p.31-61, 2010. 

BARTH, M. E.; LANDSMAN, W. R.; LANG, M. H. International Accounting 
Standards and Accounting Quality. Journal of Accounting Research, v. 46, n. 3, 
p. 467-498, 2008. 
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HUNG, M.; SUBRAMANYAM, K. R. Financial Statement Effects of Adoption 
International Accounting Standars: The Case os Germany. Review of Accounting 
Studies, v.12, p. 623-657, 2007. 
MORAIS, A. I.; CURTO, J. D. Accounting Quality and the Adoption of IASB 
Standards. Revista de Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 19, n. 48, p. 103 
– 111, set./dez. 2008. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BARTOV, E.; GOLDBERG, S.; KIM, M. Comparative value relevance among 

German, U. S. and International Accounting Standards: A German Stock Market 

Perspective. Journal of Accounting, Auditing and Finance, v. 20, p. 95-119, 

2005. 

CABRITA, P. M. A. A relevância da informação financeira antes e após a 
adopção das IAS/IFRS. 2008. Dissertação (Mestrado em Ciências Contábeis) -- 
ISCTE– Instituto Universitário de Lisboa. Disponível em: 
<http://repositorio.iscte.pt/handle/10071/1298>. Acesso em 23 nov. 2011. 
CARVALHO, L. N. O IASB (Junta de Normas Internacionais de Contabilidade) 
como proponente global das normas contábeis. REPeC – Revista de Educação e 
Pesquisa em Contabilidade, Brasília, v. 1, n. 2, abr./agost. 2007. 
CHAIRAS, I. Y., RADIANTO, W. R. D. Accounting Harmonization in ASEAN: the 
process, benefits and obstacles. International Accounting and Finance, Master 
Thesis no. 2001:05, Göteborg University. Disponível em: 
http://gupea.ub.gu.se/dspace/bitstream/2077/2499/1/Chairas_2001_5_inlaga.pdf>.. 
Acesso em 20 nov. 2011. 
CORONA R., E. et al. Aplicación de las Normas Internacionales de 
Contabilidad Adoptadas por la Unión Europea (NICs). Valência: Editora CISS, 
2005. 
DASKE, H. Economic Benefits of Adopting IFRS or US-GAAP – Have de Expected 
Costs of Equity Capital Really Decreased? Journal of Business Finance and 
Accounting, v. 33, p. 329-373, 2006. 
ECCHER, E.; HEALY, P. M. The Role of International Accounting Standars in 
Transational Economies: A Study of the People´s Republic of China. Jun. 2000. 
Working paper series. Disponível em: <http://www.ssrn.com>. Acesso em: 20 nov. 
2011 
ERNST & YOUNG: FINANCIAL REPORTING GROUP. IAS/US GAAP 
Comparison. London: British Library, 2000. 
ERNST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de Normas Internacionais de 
Contabilidade: IFRS versus Normas Brasileiras. 2. ed. v.1.São Paulo: Atlas, 2010.  
______. Manual de Normas Internacionais de Contabilidade: IFRS versus 
Normas Brasileiras. São Paulo: Atlas, 2010. v. 2. 
FASB - Financial Accounting Standards Board. Original pronouncements: 
Accounting standards, 1996/97. New York: John Wiley & Sons, 1996. 

http://repositorio.iscte.pt/handle/10071/1298
http://www.ssrn.com/
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HARRIS, M. S.; MULLER, K. A. The market valuation of IAS vs. U.S. GAAP 
accounting measures using Form 20-F reconciliations. Journal of Accounting and 
Economics, v. 26, p. 285-312, 1999. 
IBRACON – INSTITUTO DOS AUDITORES INDEPENDENTES DO BRASIL. IFRS 
- Normas Internacionais de Relatório Financeiro. São Paulo: IBRACON, 2010. 
Texto consolidado dos Pronunciamentos do IASB, emitidos até 1 de janeiro de 
2010. v. 1-2. 
KARAMANOU, I.; NISHIOTIS, G. P. Disclosure and the Cost of Capital: Evidence 
from the Market´s Reaction to Firm Voluntary Adoption of IAS. Journal of 
Business Finance & Accounting. v. 3, n. 7 e 8, p. 793-821, Sept./Oct. 2009. 
LARSON, R. K.; STREET, D. L. Convergence with IFRS in an expanding Europe: 
progress and obstacles identified by large accounting firms' survey. Journal of 
Accounting, Auditing and Taxation, v. 13, p. 89-119, 2004. 
LEMES, S.; CARVALHO, L. N. G. Comparabilidade entre o resultado em BR GAAP 
e US GAAP: Evidências das companhias brasileiras listadas nas bolsas norte 
americanas. Revista Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 20, n. 50, p. 25-45, 
Maio/Agosto 2009. 
MONTESINOS J. V; ORÓN, M. G. Normas Internacionales de Contabilidad 
(NIIF/NIC) de la Unión Europea. Madrid: Editorial Tecnos, 2005. 
MOURAD, Nabil Ahmad; PARASKEVOPOULOS, Alexandre. IFRS: Normas 
Internacionais de Contabilidade para Instrumentos Financeiros IAS 32, IAS 39 
e IFRS7. São Paulo: Atlas, 2010.  
NIYAMA, Jorge Katsumi. Contabilidade Internacional. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 
NOBES, C. W. On accounting classification and the international harmonization 
debate. Accounting, Organizations and Society, v. 29, p. 189-200, 2004.  
NOBES, Christozher; PARKER, Robert. Comparative international accounting. 
10. ed. London: Prentice – Hall International, 2008. 
OLIVEIRA, V. A.; LEMES, S. Nível de convergência dos princípios contábeis 
brasileiros e norte-americanos às normas do IASB: uma contribuição para a adoção 
das IFRS por empresas brasileiras. Revista de Contabilidade & Finanças, São 
Paulo, v. 22, n. 56, maio/ago, 2011. 
TARCA, A. International convergence of accounting practices: choosing between 
IAS and U.S. GAAP. Journal of International Financial Management and 
Accounting, v. 15, n. 1, p. 60-91, 2001. 
WEFFORT, Elionor Farah Jreige. Brasil e a Harmonização Contábil 
Internacional (O): Influências dos Sistemas Jurídico e Educacional, da Cultura e 
do Mercado. São Paulo: Atlas, 2005. 3v. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Tópicos Especiais em Finanças Corporativas: Investimentos I 

Nível: Mestrado 

Semestre: 2014/2 

Carga Horária Total: 15 h/a 

Créditos: 01  

Professor: Prof. Dr. Jairo Laser Procianoy 

Disciplina optativa 

 
EMENTA 
Apresentação e discussão de temas atuais e/ou emergentes na área de 
Controladoria e Finanças, baseados em resultados de projetos de pesquisa dos 
professores do corpo permanente ou professores visitantes do PPGC, tratando de 
assuntos ligados aos temas de dissertação de Mestrado e conteúdos relacionados 
às Linhas de Pesquisa do Programa, não contemplados nas demais disciplinas do 
curso. Nestes encontros trabalharemos os assuntos de Investimentos em mercado 
de capitais. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

• CRONOGRAMA 
o Aula 1 – 09/08: Investimentos: Histórico e Temas 
o Aula 2 – 16/08: Mercados e Instrumentos Financeiros 
o Aula 3 – 23/08: Como os Valores Mobiliários São Negociados 
o Aula 4 – 30/08: Fundos Mútuos 
o Aula 5 – 06/09: Investidores e o Processo de Investimentos 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Bodie, Kane e Marcus. Fundamentos de Investimentos. Bookman 3ª Edição. 2000. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
A ser discutida com os alunos em função dos objetivos mais específicos 
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AVALIAÇÃO 
Será realizada uma prova de avaliação ao final da disciplina valendo 80% da nota 
final. Os restantes 20% serão tomados em função da participação em aula e da 
apresentação do material requerido.  
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IDENTIFICAÇÃO 
 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Tópicos Especiais em Finanças Corporativas: Investimentos II 

Nível: Mestrado 

Semestre: 2014/2 

Carga Horária Total: 15 h/a 

Créditos: 01  

Professor: Prof. Dr. Jairo Laser Procianoy 

Disciplina optativa 

 

EMENTA 
Apresentação e discussão de temas atuais e/ou emergentes na área de 
Controladoria e Finanças, baseados em resultados de projetos de pesquisa dos 
professores do corpo permanente ou professores visitantes do PPGC, tratando de 
assuntos ligados aos temas de dissertação de Mestrado e conteúdos relacionados 
às Linhas de Pesquisa do Programa, não contemplados nas demais disciplinas do 
curso. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

• CRONOGRAMA 
o Aula 1 – 13/09: Risco e Retorno: Passado e Prólogo 
o Aula 2 – 27/09: Diversificação Eficiente 
o Aula 3 – 04/10: Precificação de Ativos de Capital e a Teoria de 

Precificação por Arbitragem 
o Aula 4 – 11/10: As Hipóteses de Mercado Eficiente 
o Aula 5 – 18/10: Preços e Rendimento de Obrigações 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Bodie, Kane e Marcus. Fundamentos de Investimentos. Bookman 3ª Edição. 2000. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
A ser discutida com os alunos em função dos objetivos mais específicos 
 
AVALIAÇÃO 
Será realizada uma prova de avaliação ao final da disciplina valendo 80% da nota 
final. Os restantes 20% serão tomados em função da participação em aula e da 
apresentação do material requerido.  
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IDENTIFICAÇÃO 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: Tópicos Especiais em Finanças Corporativas: Investimentos III 

Nível: Mestrado 

Semestre: 2014/2 

Carga Horária Total: 15 h/a 

Créditos: 01  

Professor: Prof. Dr. Jairo Laser Procianoy 

Disciplina optativa 

 

EMENTA 
Apresentação e discussão de temas atuais e/ou emergentes na área de 
Controladoria e Finanças, baseados em resultados de projetos de pesquisa dos 
professores do corpo permanente ou professores visitantes do PPGC, tratando de 
assuntos ligados aos temas de dissertação de Mestrado e conteúdos relacionados 
às Linhas de Pesquisa do Programa, não contemplados nas demais disciplinas do 
curso. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• CRONOGRAMA 
o Aula 1 – 25/10: Gestão de Investimento em Renda Fixa 
o Aula 2 – 01/11: Valorização de Ações 
o Aula 3 – 08/11: Análise Técnica 
o Aula 4 – 22/11: Mercado de Opções 
o Aula 5 – 29/11: Avaliação de Desempenho de Carteiras 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
Bodie, Kane e Marcus. Fundamentos de Investimentos. Bookman 3ª Edição. 
2000. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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A ser discutida com os alunos em função dos objetivos mais específicos 
 

AVALIAÇÃO 
 

Será realizada uma prova de avaliação ao final da disciplina valendo 80% da 
nota final. Os restantes 20% serão tomados em função da participação em 
aula  
e da apresentação do material requerido.  
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IDENTIFICAÇÃO 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 
Disciplina: Gestão Estratégica de Custos 
Nível: Doutorado 
Semestre: 2014/2 
Carga Horária: 45 h/a 
Créditos: 03 
Código da disciplina: 
Professor: Marcos Antônio de Souza 
Disciplina Obrigatória 
 
EMENTA 

Os temas objetos da disciplina contemplam as diversas práticas utilizadas na 
mensuração, análise e utilização da informação de custos no contexto da gestão 
estratégica organizacional. 

 
Objetivo:  

O objetivo da disciplina é oportunizar a discussão e reflexão sobre a 
inserção da gestão de custos no processo da gestão estratégica de custos. São 
discutidas as principais adaptações ao sistema de informações sobre custos de 
forma a atender as novas demandas informacionais. Tal objetivo inclui a discussão 
sobre as práticas de gestão de custos mais abordadas na literatura que trata dessa 
temática. 
 
Programa: 

Gestão estratégica de custos x contabilidade de custos x contabilidade 
gerencial 

Gestão de custos e posicionamento estratégico 
Determinantes de custos & direcionadores de custos 
Gestão de custos da cadeia de valor  
Custo total de uso e propriedade & Custo por ciclo de vida de produtos 
Custos intangíveis / Custos ocultos / Custos Invisíveis  
Custos da Green Logistic 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BACIC, Miguel Juan. Escopo da gestão estratégica de custos em face das noções 
de competitividade e estratégia empresarial. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS, 1. Anais Eletrônicos... São Leopoldo, 
Associação Brasileira de Custos, 1994. 
BANKER, Rajiv; JOHNSTON, Holly. Strategic accounting control. A Quarterly 
Journal of The American Accounting Association, v. 68, n. 3, p. 576-601, 2002. 
CINQUINI, Lino; TENUCCI, Andrea. Strategic management accounting: exploring 
links with strategy. Disponível em: 
http://www.unisanet.unisa.edu.au/Resources/.../Cinquini%20&%Tenucci.pdf. 
Acesso em: 20 dez 2010. 
EL KELETY, Ibrahim. Towards a conceptual framework for strategic cost 
management: the concept, objectives and instruments. Doctorate thesis. Chemnitz 
University of Technology, Faculty of Business Administration and Economics, Chair 
of Management Accounting and Controlling. Chemnitz [Germany], 2006. Disponível 
em: 
http://www.qucosa.de/fileadmin/data/qucosa/documents/5228/data/Title_250706.pdf
. 
JOHNSON, H. Thomas; KAPLAN, Robert S. Relevance lost: the rise and fall of 
management accounting. Boston: HBSP, 1987. 
JOHNSON, H. Thomas. Relevance regained: from top-down control to bottom-up 
empowerment. New York: Free Press, 1992. 
NOORDIN, R.; ZAINUDDIN, Yuserrie; TAYLES, Michael. Strategic management 
accounting information elements. Management Accounting Journal, v. 4, n. 1, p. 
17-34, 2009. 
TURNEY, Peter B.B.; ANDERSON, Bruce. Accounting for continuous improvement. 
Massachusetts. MIT Sloan Management Review, v. 30, nº 2, p.37-47, 1989 
YAZDIFAR, Hassan. Management accounting in the twenty first-century firm: a 

strategic view. Strategic Change, v. 12, n. 2, p. 109-113, 2003.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANDERSON, S. W.; DEKKER, H. C. Strategic cost management in supply chains – 
part 1: structural cost management. Accounting Horizons, v. 23, n. 3, p. 201-220, 
2009. 
ANDERSON, S. W.; DEKKER, H. C. Strategic cost management in supply chains – 
part 2: executional cost management. Accounting Horizons, v. 23, n. 3, p. 289-
305, 2009. 
CUTHBERTSON, Richard; PIOTROWICZ, Wojciech. Supply chain best practices: 
identification and categorization of measures and benefits. International Journal of 
Productivity and Performance Management, v. 57, n. 5, p. 389-404, 2008. 

http://www.unisanet.unisa.edu.au/Resources/.../Cinquini%20&%25Tenucci.pdf
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ELLRAM, Lisa M. Total cost of ownership an analysis approach for purchasing. 
International Journal of Physical Distribution & Logistics Management, n. 25, 
p. 4-23, 1995. 
HANAFI, Jessica; KARA, Sami; KAEBERNICK, Harmut. Reverse logistics 
strategies for end-of-life products. The International Journal of Logistics 
Management, v. 19, n. 3, p. 367-388, 2008. 
INSTITUTE OF MANAGEMENT ACCOUNTANTS. Value chain for assessing 
competitive advantage. Montvale: IMA, 1996. 
GUILDING, Chris; CRAVENS, Karen S.; TAYKES, Mike. An international 
comparison of strategic management accounting practices. Management 
Accounting Research, v. 11, n. 1, p. 113-135, 2000. 
HILL, C. Differentiation versus low cost or differentiation and low cost: a 
contingency framework. Academy of Management Review, v. 13, n. 3, p. 401-412, 
1988. 
McCABE, Steven; MITCHELL, Kwasi; IVES, Nathan. Reducing lifecycle 
expenditures: total cost of ownership optimizes expenditures. Public Utilities 
Fortnightly, v. 147, n. 5, p. 22-24, 2009. 
MEYERS, Marcia K.; DURFEE, Alesha. Who pays? The visible and invisible costs 
of child care. Journal Politics & Society, v. 34, n.1, p. 109-128, march 2006. 
MILLER, J. G.; VOLMANN, T. E. The hidden factory. Harvard Business Review, v. 
63, n. 5, p. 142-150, set/out 1985.  
PORTER, Michael E.; VAN DER LINDE, C. Toward a new conception of the 
environmental competitiveness relationship. Journal of Economic Perspectives, 
v. 9, n. 4, p. 97-118, 1995. 
SHANK, John. Strategic cost management: new wine, or just new bottles? Journal 
of Management Accounting Research, v. 1, p. 47-65, fall 1999. 
SPENCER, X. Sarah Y.; JOINER, Therese A.; SALMON, Suzanne. Differentiation 
strategy, performance measurement systems and organizational performance: 
evidence from Australia. International Journal of Business, v. 14, n. 1, p. 83-103, 
2009.  
TEERAVARAPRUG, Jirarat. Quantification of tangible and intangible quality costs. 
In: FIFTH ASIA PACIFIC INDUSTRIAL ENGINEERING AND MANAGEMENT 
SYSTEMS, CONFERENCE. Gold Cost [Australia], 2004. Disponível em: 
http://www.apiems.net/archive/apiems2004/pdf/apiems2004_24.11.pdf. Acesso em: 
10.05.2011. 
XIE, Feng et al. A study on indirect and intangible costs for patients with knee 
osteoarthritis in Singapore. Value in Health, v. 11, supl. 1, p. 84-90, 2008. 
 
 
AVALIAÇÕES: 
Primeira apresentação sobre o tema de pesquisa    15% 
Apresentação parcial do artigo em elaboração              20% 
Participações ativas em aula      20% 
Avaliação crítica da apresentação parcial    20% 

http://www.apiems.net/archive/apiems2004/pdf/apiems2004_24.11.pdf
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Apresentação do artigo final em condição de publicação  25% 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 
Unidade Acadêmica de Pesquisa  e Pós-Graduação  

 

 
 

17 

 
IDENTIFICAÇÃO 
 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 

Disciplina: SEMINÁRIO DE ANTEPROJETOS DE PESQUISA 
      LP: Controle de Gestão 

Professores:  Prof. Dr. Adolfo Alberto Vanti 
                        Prof. Dr. Carlos Alberto Diehl 
                        Prof. Dr. Marcos Antônio de Souza 
                        Prof. Dr. Miguel Sellitto 

Nível: Mestrado 

Semestre: 2014/2 
Carga Horária: 15 h/a 
Créditos: 01 
Código da disciplina: 

Obrigatória para todas as linhas de pesquisa 

 

EMENTA 
 Temas relacionados ao planejamento, à estruturação e à elaboração de relatórios 
de pesquisas científicas, especialmente aqueles referentes a dissertações de 
mestrado. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BEUREN, Ilse M. (Org.). Como elaborar trabalhos monográficos em 
contabilidade: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
CERVO, Amado Luiz, BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia científica. 6. ed. São 
Paulo: Prentice Hall Brasil, 2006. 
COLLIS, J; HUSSEY, R. Pesquisa em administração: um guia prático para alunos 
de graduação e pós-graduação. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
FREUND, John E.; SIMON, Gary A. Estatística aplicada: economia, administração 
e contabilidade. 11. ed. Porto Alegre: Bookmann, 2006.  
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: 
Atlas, 2008. 
LAKATOS, Eva Maria, MARCONI, Marina Andrade de. Metodologia científica. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
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______. Metodologia do trabalho científico. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e 
dissertações. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
ROESCH, Sylvia Maria Azevedo. Projetos de estágio e de pesquisa em 
administração: guia pra estágios, trabalhos de conclusão, dissertações e estudos 
de caso. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
SILVA, Antonio Carlos Ribeiro da. Metodologia da pesquisa aplicada à 
contabilidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
SILVA, E. L; MENEZES, E.M. Metodologia da pesquisa e elaboração de 
dissertação. 3. ed. Florianópolis: UFSC/ PPGEP/ LED, 2001. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 
Disciplina: SEMINÁRIO DE ANTEPROJETOS DE PESQUISA-CUE 
Nível: Mestrado  
Semestre: 2014/2 
Carga horária total: 15 h/a 
Créditos: 01 
Professor:      Prof. Dr. Cristiano Machado Costa (coordenador), 
                        Profª. Drª. Clea Beatriz Macagnan,                         
                        Prof. Dr. Ernani Ott  
                        Prof. Dr. Clóvis Kronbauer. 
Disciplina obrigatória para os alunos da linha de Contabilidade para Usuários 
Externos 
 
EMENTA 
 
Temas relacionados ao planejamento, à estruturação e à elaboração de relatórios 
de pesquisas científicas, especialmente aqueles referentes a dissertações de 
mestrado. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Os alunos apresentarão suas temáticas de pesquisas aos professores para 
discussão com participação de todos. Os professores irão apontar estratégias para 
a elaboração de relatórios de pesquisa e do projeto de pesquisa. Ao todo serão 
cinco encontros presenciais no semestre. Em cada encontro os alunos irão 
apresentar partes do desenvolvimento de seus projetos e ao final entregarão uma 
versão escrita do projeto. Ao final da atividade, concluir o projeto de pesquisa, o 
qual deve estar em condições (ou estágio muito avançado) de ser submetido à 
banca de qualificação. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BEUREN, Ilse M. (Org.). Como elaborar trabalhos monográficos em 
contabilidade: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: 
Atlas, 2008. 
LAKATOS, Eva Maria, MARCONI, Marina Andrade de. Metodologia científica. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
______. Metodologia do trabalho científico. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e 
dissertações. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
SILVA, Antonio Carlos Ribeiro da. Metodologia da pesquisa aplicada à 
contabilidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
 
 
AVALIAÇÃO 
Os alunos irão apresentar seus projetos de pesquisa quatro vezes, ao longo do 
curso. As apresentações irão corresponder a 30% da nota final. A entrega do 
projeto em forma escrita representará os 70% restantes da avaliação. Todos os 
alunos serão avaliados por todos os professores. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 
Disciplina: SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E DE APOIO À DECISÃO 
Nível: Mestrado  
Semestre: 2014/2 
Carga horária total: 45 h/a 
Créditos: 03 
Professor: Prof. Dr. Adolfo Alberto Vanti    
Disciplina optativa 

EMENTA 
Tecnologia e Sistemas de Informação nos controles de gestão e no auxílio ao 
processo de tomada de decisão. Avaliação normativa e comportamental de 
controles internos e auditoria de processos de governança de tecnologia da 
informação na transformação e padronização contábil internacional. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Controles Internos e Mudança Organizacional 
Sistemas de apoio à decisão e controle de gestão 
Business Intelligence (BI) e Relatórios Contábeis/Gerenciais 
Sistema de informação para padronização contábil internacional 
Integração da Controladoria com Tecnologia da Informação: Enfoque de Segurança 
da Informação 
Auditoria de Processos de Tecnologia de Informação  
Visão estratégica com uso de Balanced Scorecard (BSC) 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
EVANS, P.; WURSTER, T. Blow to bits: How the new economics of information 
transforms strategy. Boston, HBSP, 2000.  
FERNANDES, A.; ABREU, V. Implantando a governança de TI: da estratégia à 
gestão dos processos e serviços. São Paulo: 3.ed. Brasport, 2012. 
HENDERSON, J. C.; VENKATRAMAN, N. Strategic Alignment: leveraging 
information technology for transforming organizations. IBM Systems Journal, v. 
32, n. 1, p. 4-16, 1993. 
KAPLAN, R.; NORTON, D. Mapas Estratégicos. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 
PORTER, M.. Competição.  RJ, Campus, 1999. 
ROCHA, BLANCO, R.; COBO, A.; JOHANN, S.; VANTI, A. A. . Imágenes 
organizacionales de las empresas brasileñas: detección y análisis con técnicas de 
minería de datos. Revista de Ciências da Administração, v. 15, p. 105-120, 2013. 

http://lattes.cnpq.br/7441849125904075
http://lattes.cnpq.br/7441849125904075
http://lattes.cnpq.br/7441849125904075
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ROCKART, J. Chief executives define their own data needs. Harvard Business 
Review. p.81-92, march-april, 1979. 
SHAPIRO, C.; VARIAN, H. Information Rules. Boston, HBSP, 1999. 
TURBAN, E.; SHARDA, R. ARONSON, J.; KING, D. Business Intelligence: um 
enfoque gerencial para a inteligência do negócio. São Paulo: Bookman, 2009. 
VANTI, A. A. ; COBO, A.; ROCHA, R. Avaliação de modelo de Governança de TI 
com o uso de FAHP. São Paulo: Contecsi/USP, 2011. 
WEILL, P.; ROSS, J. Governança de Tecnologia da Informação. São Paulo, M. 
Books do Brasil Editora Ltda. 274 p. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
COBO, A. Rocha Blanco, R. ; VANTI, A. A. ; Schneider, G. . Identification of 
organizational metaphors in Brazilian companies using fuzzy clustering. In: 
International Conference on Information Systems and Technology 
Management, 2012, São Paulo. Contecsi, 2012. 
FERNANDEZ, A. M. Proposta de um modelo de medição de desempenho 
apoiado pela lógica difusa: o caso de uma indústria de motores, Brasil. 150 f. 
Dissertação (Mestrado em Administração) -- Programa de Pós-Graduação em 
Administração, Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, 2008. 
GRAY, G. L.; MILLER, D. W. XBRL: Solving real-world problems. International 
Journal of Disclosure and Governance, v. 6, n. 3, p. 207-223, Aug. 2009. 
ITGI: Information Technology Governance Institute. CobiT 4.1: Framework, 
Control Objectives, Management Guidelines, Maturity Models. Disponível em: 
<http:// www.isaca.org/>. Acesso em: 24 fev. de 2009. 
KWOK, l.; LONGLEY, D. Information security management and modeling. 
Information Management & Computer Security, v. 7, n. 1, p. 30 – 40, 1999. 
MAUSS, C. V., BLEIL, C., VANTI, A.A. XBRL na gestão pública com Business 
intelligence (BI). BASE – Revista de Administração e Contabilidade da 
Unisinos, São Leopoldo, v. 6, n. 1, p. 5-18, jan/abr., 2009.  
MELLO, M.; BECKER, J.L. ; PORTO, D. ; VANTI, A. A. . Sistema de informação 
para gestão de custos operacionais. ABCustos (São Leopoldo, RS), v. VII, p. 64-
84, 2012. 
VANTI, A. A. ; LINDSTAEDT, A. R. S. ; MIOTTO, G. ; PUGUES, L. M. ; MURARO, 
M. . A controladoria utilizando a lógica difusa no auxílio à empresa para definição 
das prioridades do planejamento estratégico: um estudo em uma empresa de 
turismo. RAM. Revista de Administração Mackenzie (Online), v. 8, p. 32-58, 
2007. 
XUE, Y.; LIANG, H.; BOULTON, W. Information technology governance in 
information technology investment decision process: the impact of investment 
characteristics, external environment, and internal context. MIS Quarterly, v. 32, n. 
1, p. 67-96, March 2008.  
  

http://lattes.cnpq.br/7441849125904075
http://lattes.cnpq.br/7441849125904075
http://lattes.cnpq.br/7441849125904075
http://www.ingentaconnect.com/content/pal/jdg
http://www.ingentaconnect.com/content/pal/jdg
http://lattes.cnpq.br/7441849125904075
http://lattes.cnpq.br/7441849125904075
http://lattes.cnpq.br/0165099541552365
http://lattes.cnpq.br/4414402578365968
http://lattes.cnpq.br/4414402578365968
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IDENTIFICAÇÃO 
 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 
Disciplina: SISTEMAS NÃO FINANCEIROS DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 
Nível: Mestrado 
Semestre: 2014/2 
Carga horária total: 45 h/a 
Créditos: 3 
Código da disciplina: 
Professor: Carlos Alberto Diehl 
Disciplina optativa. 
 
EMENTA 
A disciplina aborda a avaliação não financeira de desempenho, não prevista 
usualmente nas métricas financeiras adotadas nos sistemas tradicionais, e trata de 
questões relevantes para a competitividade empresarial. São abordadas, também, 
questões relacionadas ao controle de indicadores não financeiros que podem, 
direta e/ou indiretamente, determinar o desempenho organizacional. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Descrição dos conteúdos a serem trabalhados, cronograma das aulas, metodologia 
de trabalho e outras informações que julgues pertinente. 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOISVERT, H. La Comptabilité de Management - prise de décision et gestion. 
Saint-Laurent: ERPI, Ed.2, 1999. 

CANADA, J.R.; SULLIVAN, W.G. Economic and Multiatributte Evaluation of 
Advanced Manufacturing Systems. Englewood Cliffs, Prentice-Hall, 1989. 

CROSS, K.F; LYNCH, R. L. The “SMART” Way to Define and Sustain Success. 
National Productivity Review, v. 8, n. 1, p. 23-33, 1988-89. 

EL-SHISHINI, HATEM MOHAMED. Integrating Financial And Non-Financial 
Performance Measures: The State Of The Art And Research 
Opportunities(September 13-14, 2001). Presented at the Management 
Accounting Research Group Conference, Aston Business School. 

HRONEC, STEVEN M. - Sinais vitais: usando medidas do desempenho da 
qualidade, tempo e custo para traçar a rota para o futuro de sua empresa. Editora 
Makron Books, São Paulo, 1994. 
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KAPLAN, Robert S. & NORTON, David P. Balanced Scorecard: a estratégia em 
ação. Editora Campus, Rio de Janeiro, 1997. 

KEENEY, R.L.; RAIFFA, H.; MEYER, R.F.. Decisions with Multiple Objectives: 
preferences and values tradeoffs. New York, John Willey & Sons, 1976. 

MARTINS, R.A. Sistemas de Medição de Desempenho: um modelo para 
estruturação do uso. Tese (Doutorado) – Escola Politécnica da Universidade de 
São Paulo. Departamento de Engenharia de Produção, 1998, 248p. 

RUMLER, G. A.; BRACHE, A. P. Melhores desempenhos das empresas. 2.ed. 
São Paulo, Makrons Books, 1994. 

SINK, D. S; TUTTLE, Thomas C. Planejamento e medição para a performance. 
Editora Qualitymark, Rio de Janeiro, 1993. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AKAO, Y. Introdução ao desdobramento da qualidade. Editora da Fundação 
Cristiano Ottoni, Belo Horizonte, 1994. 

ANNICK BOURGUIGNON, VÉRONIQUE MALLERET, H. N. The American 
balanced scorecard versus the French tableau de bord: the ideological dimension. 
Management Accounting Research, v. 15, n. 2, p. 107-134, jun 2004. 

ANTONY, J. P; BHATTACHARYYA, S. Measuring organizational performance and 
organizational excellence of SMEs – Part 1: a conceptual framework. Measuring 
Business Excellence, v. 14, n. 2, p. 3-11, 2010. 

BESSANT, J. S. C. M. G. An evolutionary model of continuous improvement 
behaviour. Technovation, v. 21, p. 67-77, 2001. 

BESSIRE, D; BAKER, C. The French and the American Balanced Scorecard: a 
critical analysis. Critical Perspectives on Accounting, v. 16, n. 6, p. 645-664, ago 
2005. 

BIANCO, MÔNICA DE FATIMA; SALERNO, M. S. Como o TQM opera e o que 
muda nas empresas? Um estudo a partir de empresas líderes no Brasil. Gestão & 
Produção, v. 8, n. 1, p. 56-67, 2001. 

BIGLIARDI, B; DORMIO, A. I. A balanced scorecard approach for R&D: evidence 
from a case study. Facilities, v. 28, n. 5/6, p. 278-289, 2010. 

BOURNE, M; NEELY, A. Implementing performance measurement systems : a 
literature review John Mills and Ken Platts. Business, v.5, n. 1, p. 1-24, 2003. 

BREITENBACH, M. Medidas de Desempenho para a Gestão de Escolas: 
formulando um conjunto de indicadores para auxílio à tomada de decisão. 
Dissertação (Mestrado). Programa de Pós-graduação em Ciências Contábeis, 
Unisinos, 2009. 

CAMPOS, V.F. TQC - Controle da Qualidade Total (no Estilo Japonês). Belo 
Horizonte: Fundação Christiano Ottoni, ed.4ª, 1994. 
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CHIAPELLO, E; LEBAS, M. The Tableau de Bord, a French Approach to 
Management Information. Most, 2001. 

CORAM, P., MOCK, T. J., AND MONROE, G. S. An Investigation into the Use of 
Nonfinancial Performance Indicators by Financial Analysts, ABO Conference, 
2006. 

CROSS, K.F; LYNCH, R. L. Managing the corporate warriors. Quality Progress, p. 
54-59, 1990. 

EPSTEIN, MARC; MANZONI, J.-F. Strategy : From Tableaux de Bord to Balanced 
Scorecards. European Management Journal, v. 16, n. 2, p. 190-203, 1998. 

FAGUNDES, JAIR ANTONIO; SOLER, CRISTINA CRESPO; FELIU, V.M.R; 
LAVARDA, C. E. F. Tableau de bord vs balanced scorecard. Revista de 
Contabilidade do Mestrado em Ciências Contábeis, v.12, n. 1, p. 1-16, 2007. 

FRANCESCHINI, F; GALETTO, M; MAISANO, D; MASTROGIACOMO, L. 
Properties of performance indicators in operations management: A reference 
framework. International Journal of Productivity and Performance 
Management, v. 57, n. 2, p. 137-155, 2008.  

FULK, H. K; BELL, R. L; BODIE, N. Team Management by Objectives: Enhancing 
Developing Teams ’ Performance. Journal of Management, v. 12, n. 3, p. 17-27, 
2011. 

GRAFTON, J; LILLIS, A. M; WIDENER, S. K. The role of performance 
measurement and evaluation in building organizational capabilities and 
performance. Accounting, Organizations and Society, v. 35, n. 7, p. 689-706, out 
2010. 

HARRINGTON, H. J. Aperfeiçoando processos empresariais. Editora Makron 
Books, São Paulo, 1993. 

JOLAYEMI, J. K. Hoshin kanri and hoshin process: A review and literature survey. 
Total Quality Management & Business Excellence, v. 19, n. 3, p. 295-320, mar 
2008.  

KAPLAN, R.S; NORTON, D.P. The strategy map: guide to aligning intangible 
assets. Strategy & Leadership; 2004; 32, 5, p10-17. 

KULAK, O; KAHRAMAN, C. Multi-attribute comparison of advanced manufacturing 
systems using fuzzy vs. crisp axiomatic design approach. International Journal of 
Production Economics, v. 95, n. 3, p. 415-424, 18 mar 2005.  

MALONE, T. W; CROWSTON, K; LEE, J. et al. Tools for Inventing Organizations : 
Toward a Handbook of Organizational Processes. Management Science, v. 45, n. 
3, p. 425-443, March, 1999. 

MARQUEZAN, L.H.F; DIEHL, C. A. Indicadores Não-Financeiros de Avaliação de 
Desempenho: análise de conteúdo em relatórios de administração. In: V 
Congresso AnpCONT, 2011, Vitória. 
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OTHMAN, R. Enhancing the effectiveness of the balanced scorecard with scenario 
planning. International Journal of Productivity and Performance Management, 
v. 57, n. 3, p. 259-266, 2008. 

SELLITTO, M. A; WALTER, C. Avaliação do desempenho de uma manufatura de 
equipamentos eletrônicos segundo critérios de competição. Produção, V16, N1, p. 
34-47, 2006.  

SINK, S; TUTTLE, T. C. The Performance Management Question in the 
Organization of the Future. IM, v. January/ F, p. 4-12, 1990. 

SPANGENBERRG, H. H; THERON, C. Development of a Questionnaire for 
Assessing Work Unit Performance. Work, v. 30, n. 1, p. 19-28, 2004. 

SVEIBY, K.E. A Nova Riqueza das Organizações - gerenciando e avaliando 
patrimônios de conhecimento. Rio de Janeiro: Campus, 1998. 

VALMOHAMMADI, C; SERVATI, A. Performance measurement system 
implementation using Balanced Scorecard and statistical methods. International 
Journal of Productivity and Performance Management, v. 60, n. 5, p. 493-511, 
2011. 

ZHU, Z; SCHEUERMANN, L. A Comparison of Quality Programmes: Total Quality 
Management and ISO 9000. Total Quality Management, v. 10, n. 2, p. 291-298, 
1999. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação levará em conta os seguintes critérios, aplicáveis aos diferentes 
instrumentos: 

• Profundidade teórica: análise, argumentação, poder de síntese; 

• Oportunidade e qualidade das intervenções; 

• Aplicabilidade ao seu projeto de pesquisa; 

• Ineditismo da crítica 

 
Instrumentos de avaliação 
Artigo Final (50%) 
Seminários e debates (35%) 
Participação na Disciplina (15%) 
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IDENTIFICAÇÃO 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis 
Disciplina: TEORIA DA CONTABILIDADE 
Nível: Mestrado  
Semestre: 2014/2 
Carga horária total: 45 h/a 
Créditos: 03 
Professor: Prof. Dr. Ernani Ott 
Disciplina Obrigatória  
       
EMENTA 

A disciplina aborda os seguintes temas: evolução histórica da contabilidade; 
introdução e metodologia da contabilidade: referencial conceitual; ativos e sua 
mensuração; ativo intangível, goodwill, capital intelectual; passivos e patrimônio 
líquido; evidenciação contábil (disclosure); responsabilidade social, balanço social e 
demonstração do valor adicionado; gestão e contabilidade ambiental; aspectos do 
ensino da disciplina de contabilidade na UNISINOS. 

Objetivos: 

A disciplina deverá conduzir o aluno ao nível de raciocínio lógico em contabilidade, 
a partir do entendimento das principais abordagens de teorias contábeis.  

Conteúdo programático: 
1. Evolução Histórica da Contabilidade (Escolas de pensamento contábil: italianas, 

alemã e norte-americana; Contabilidade no Brasil)  
 
2. Referencial Conceitual da Contabilidade (características qualitativas da 

informação contábil) 

3. Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido 

4. Ativo Intangível; Goodwill; Capital Intelectual 

5. Evidenciação Contábil (Disclosure): Compulsória e Voluntária 

6. Responsabilidade Social; Balanço Social; Demonstração do Valor Adicionado 

7. Gestão e Contabilidade Ambiental.  

8. O ensino da contabilidade na UNISINOS: O Inventário Geral Patrimonial; o 
Balanço Patrimonial; as variações permutativas e modificativas; a escrituração 
contábil; a Tabela Leopoldense; os lançamentos orgânicos de encerramento da 
escrituração contábil. 
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Metodologia, técnicas e recursos de ensino: 
• Na primeira aula far-se-á: a) uma explanação sobre os propósitos da 

disciplina; b) uma breve apreciação dos temas propostos na mesma; c) a 
escolha dos temas por parte dos alunos (grupos de 2 alunos por tema); d) a 
discussão dos procedimentos para a apresentação dos seminários pelos 
alunos; e) a explanação dos critérios de avaliação. 

• Todos os grupos deverão entregar ao professor no dia 30 de agosto de 2014 
cópia impressa da apresentação (slides) do tema estudado (consultar livros 
e artigos científicos nacionais e internacionais contendo resultados de 
pesquisas), e enviar por meio eletrônico aos colegas até o dia 27 de agosto 
de 2014. Este tema será apresentado em sala de aula em forma de 
seminário, seguido de debate por debatedores designados, sob a 
coordenação do professor. Terminada a intervenção dos debatedores, os 
demais alunos da turma serão estimulados a debater o tema. Na seqüência 
da aula será debatido o artigo recomendado para leitura (quando houver), 
sendo designados dois debatedores para realizar um debate inicial, seguido 
das discussões dos demais alunos da turma. As apresentações dos temas 
(seminários) iniciarão no dia 30/08/2014. 

• O professor fará a abertura e encerramento das aulas, manifestando-se 
durante as discussões quando for o caso.  

Formas de avaliação (critérios e instrumentos): 
A avaliação dos alunos será realizada como segue: 

 Assiduidade e pontualidade...............................................:  10% 
 Participação nos debates em sala de aula..........................:   15% 
 Apresentação oral do tema em sala de aula.......................:   60% 
 Apresentação (qualidade) dos slides.................................:   15% 
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http://cgg-amg.unb.br/index.php/contabil/index 
 
REVISTA: CONTABILIDADE VISTA & REVISTA da UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS 
GERAIS 
http://www.face.ufmg.br/revista/index.php/contabilidadevistaerevista 
 
REVISTA BASE DE ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DA UNISINOS 
http://www.unisinos.br/publicacoes_cientificas/base/index.php? 
 
REVISTA ABCUSTOS da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CUSTOS 
http://www.unisinos.br/abcustos/ 
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